
8. Santo Antônio da Alegria — o acidente se deu entre 
o quilômetro 10 e 11 da Rodovia Altinópolis — São Sebastião 
do Paraíso, próximo ao trevo que dá acesso a Santo Antônio. 

9 . Cursava a Faculdade de Direito de Franca, Facul­
dade de Filosofia de São José do R i o Pardo e Escola Normal 
"Jesus-Maria J o s é " , de Franca, e lecionava Inglês no Ginásio 
Estadual de São J o a q u i m da Barra, Português no Colégio 
Agrícola de Miramontes (Distrito de Franca) e, ainda, Por­
tuguês no Educandário Pestalozzi de Franca. 

10. "PARTICIPAÇÃO" - título da canção que ele 
e seus companheiros defenderam, alcançando classificação no 
Festival de Música Popular de Passos, M G , realizado nos dias 
22 e 23 de julho de Í972. 

1 1 . Dr. Carvalho Rosa — ilustre e austero jurista fran 
cano, também já falecido. 

12. A letra de seu nome é idêntica à sua" . 

# # # 

E, para terminar, façamos nossas as palavras d o ilustre 
escritor e jornalista José Russo ( * * * ) , referindo-se a Agnelo 
Morato Júnior : 

" Sua mensagem, através do lápis de Chico Xavier, não 
é senão um manancial de socorro urgente aos queridos pais 
angustiosamente atingidos no. âmago de sua alma. 

Ali está o jovem professor em toda a sua firmeza de auto-
narrador, detalhando trechos de estranha carta, vazada em 
carinho e profundo sentimento filial, destinados aos queridos 
pais. E que o exemplo de Agnelinho se torne conso­
lação e certeza de que a morte seja compreendida como re­
curso de evolução divina, e não como u m mal irremediável, 
separação eterna daqueles que se amaram na romaria terrena, 
sem uma única possibilidade de se reencontrarem. 

A lição da outra vida que nos está sendo oferecida pelo 
moço idealista, são páginas de u m livro aberto onde todos 
poderão conhecer o significado da morte" . 

(***) Idem, 30/9/72, ano X L V , n.° 1.370. 
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S O N H O N A R E A L I D A D E 

Querida mamãe, 

Peço com seu carinho me abençoe. 
Isto parece um sonho na realidade. 
Estou aqui com vocês como se aí permanecesse. 
E u mesma estou quase encantada, pois a lguma coisa que 

ainda não sei compreender está separando a nossa percepção. 
Se disser que já abracei a todos aqui não entenderão o 

que eu digo, se me disserem que não estou dizendo a verdade, 
não perceberei por minha vez, o que pensam. 

Mãezinha, não chore mais. 
Peço isso mesmo ao papai , à Heloísa, aos nossos. 
Por que haveria de desaparecer se a morte é apenas mu­

dança? 
Com isto não quero dizer que não sofri ou que ainda 

não sofro. 
Mas é preciso levantar-nos, reanimarmos, continuar a 

vida como Deus nos permite viver e trabalhar para merecer 
a felicidade que procuramos. 

Todos os nossos estão em meu carinho, Tomás ia , Célia, 
Roberto, Heloísa. 

Todos . 
Gostaria de falar muito, falar, falar de tudo, mamãe, 

especialmente para consolá-la, mas não posso ainda. 
Estou dirigida para não ficar divagando. 



As lágrimas de alegria me correm dos olhos; são lágrimas 
de muita esperança e coragem também. 

A dor passou, a provação ficou para trás, assim como a 
noite, quando o dia amanhece. 

Agradeço tudo o que fizeram e fazem ainda para mim, 
mas rogo particularmente para que não me lastimem. 

T u d o devia acontecer como naquela tarde em que me 
consagrei inteiramente à prece. 

Quase adivinhava que a despedida estava próxima. 
Era o coração apertado sem motivo, um sofrimento sem 

razão de que realmente queria me libertar. 
Aguardava o nosso Miguel com alegria. 
Estávamos atravessando um período de estudo mais com­

pleto um do outro. 
Desejávamos assumir compromisso u m com o outro, se 

a certeza de que tudo daria certo entre nós para a formação 
do casamento e do lar. 

Confesso que ele esperou pacientemente a minha decisão. 
Demorei-me em Belo Horizonte pensando. . . pen­

sando . . . 
Cheguei à conclusão, depois das minhas observações e 

experiências, que encontraria nele um companheiro e um 
amigo fiel. 

Regressei a Sacramento decidida, mamãe, a aceitar o 
futuro que ele me prometia. 

Digo isso porque ele confirmará a verdade do que estou 
dizendo. 

A esperar por ele, orei muito. 
A senhora sabe, sua filha sempre foi responsável. 
Casar para mim não era só a felicidade de u m encontro 

no plano físico, era a vida, o amor, o trabalho e a família que 
a senhora e meu pai nos ensinaram a aceitar com a lingua­
gem do exemplo. 

Saí de casa meditando isso. Parei o carro e orei, junto 
ao cruzeiro, fitando o céu. 

"Deus me desse o que fosse justo, Deus me conduzisse 
pelo caminho certo." 

Em prece, voltei ao automóvel, procurando distrair-me, 
no entanto, divagando deixei que a velocidade aumentasse. 
Para mim, não era muita. Habituara-me com o volante como 
quem se acostuma a conviver com u m animal fiel. Entre­
tanto, querendo mudar o rumo dos meus próprios pensa­
mentos, procurei u m cigarro e quando manejava o cinzeiro, 
não sei ainda porque, manobra imperfeita, o automóvel ca­
potou atirando-me a distância. 

N a d a mais v i . . . porque um sonho esquisito me tomou 
a cabeça, por mais que buscasse reagir gritando por socorro. 

Então, Mãezinha, sem saber quanto tempo gastei para 
isso, sonhei que amigos me rodeavam. Eram T i a Amália, a 
T i a Mariquinha, a irmã do " S e u " Eurípedes, que me abra­
çavam e depois delas um rapaz me tomou o braço. 

"Você não me conhece, R ô ? " 
A voz dele era nossa, tão nossa que mesmo em sonho 

me assustei. 
"Pois é, querida irmã, eu sou o T o m é , que j á cresci 

assim tanto. 
F iquei feliz naquela situação em que me parecia sonho, 

e desejei despertar para dizer em casa o que eu via e ouvia. 
Até que prometia a mim própria recordar e recordar 

para não esquecer quando acordasse. 
Estava cansada e tive medo porque reconheci que os 

amigos, junto de mim, estavam em nossa lembrança é não 
eram mais da nossa vida do dia-a-dia. Eram mortos, pensei, e 
embora confortada, queria voltar ao corpo e à nossa casa. T i a 
Amália, aquela mesma criatura boa de minha meninice, me 
abraçou quase a me carregar e me levou com T o m é e os 
outros, pois eram muitos os amigos presentes à nossa casa. 

Dizer à senhora o que senti quando me vi em duplicata, 
não posso nem tentar. 

Muitas vezes havia refletido na morte, mas a morte era 
assim tão rápida? 

Quis gritar e chorar porque estimaria conversar com a 
família. 



E m pranto, notei que veio a lguém até onde me achava, 
alguém que reconheci sem palavras. Os retratos dele haviam 
implantado ele próprio em meu coração. 

Era " S e u " Eurípedes, que me abraçou e reconfortou-me 
dizendo que a L e i fora cumprida e que não me faltaria o 
descanso para o refazimento, nem a paz de que necessitava 
para refazer-me. 

Dormi, então, longamente, porque não vi mais nada. 
Reconheci a morte do corpo sem sofrimento e sem 

aflição. 
Desde o momento em que me reconheci de novo, estou 

numa Escola-Hospital, reaprendendo a orientar-me. J á fui à 
nossa casa, muitas vezes, e agradeço as preces de todos, com 
as quais me a judam a reabilitar-me mais depressa em meu 
corpo espiritual. 

Imagine, m a m ã e . . . 
Quero escrever muito, mas as forças não dão. 
Peço ainda aos benfeitores me a judem sustentando-me 

ainda alguns momentos. 
Quero pedir-lhe para não guiar carro por enquanto, e 

para não pegar no volante até que j á esteja refeita. 
Saiba que estamos ligadas ainda. 
Rogo-lhe, mamãe, não guie carro nos tempos próximos 

e peça por mim ao Miguel não ficar pensando em acidente 
com ele, como se estivesse inconscientemente a provocá-lo. 

Ele precisa viver e viver muito. 
Quando eu puder auxiliarei a ele no encontro da moça 

que o fará muito mais feliz do que eu, se fosse eu aquela 
que devesse compartilhar-lhe a vida pela bênção de Deus. 

Deus e o tempo nos auxil iarão, se não deixarmos de 
contar com Deus e com o tempo. 

R o g o à Célia dizer aos nossos amigos de Belo Horizonte 
para que não se afli jam por mim. T u d o foi simples, embora 
mais doloroso para os meus familiares queridos, que para 
mim própria. 

Estou bem. 

Saudade é plantação da vida em qualquer lugar, mas a 
saudade é boa, Mãezinha, quando fazemos dela paz e espe­
rança. 

Mamãe, a jude também por mim nas obras de amor ao 
próximo, em Sacramento. 

Sei que a senhora fará como sempre a sua parte e que 
fará agora, por mim, a tarefa que desejo tanto empreender e 
realizar por seu carinho e por suas mãos. 

N ã o desejo afastar-me muito da nossa vida e de nosso 
amor, mas aqui me dizem que, para isso, é preciso encontrar 
serviço do bem na T e r r a e alguém que conosco nos auxilie a 
fazê-lo. 

Mamãe, guarde-me no seu coração e vamos nós duas 
abraçar as crianças necessitadas, auxiliando-as como pu­
dermos. 

Abraços à senhora e ao papai , com a nossa querida He­
loísa e com todos de casa. 

Rogo à Célia beijar a Sandra por mim. 
N ã o posso escrever mais. 
Mamãe, receba com todo o meu carinho e respeito, 

c o n f i a n ç a e ternura, o coração reconhecido da sua filha 

Rosângela, 

(Uberaba, 17 de novembro de 1972) 
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L Á G R I M A S D E E S P E R A N Ç A E C O R A G E M 

Rosângela Afonso da Silva, filha de Adelino Alves da 
Silva (já desencarnado), e de D. Luzia Afonso da Silva, nas­
ceu em Sacramento, Estado de Minas Gerais, a 16 de abril 
de 1952, partindo para a Espiritualidade, em conseqüência de 
desastre automobilístico, nas adjacências de sua cidade natal, 
como se pode depreender da própria mensagem recebida 
pelo médium Francisco Cândido Xavier, a 29 de setembro 
de 1972. 

Jovem que conquistara imenso círculo de amizades, Ro­
sângela, segundo um seu familiar entrevistado, era de alegria 
contagiante, desprendida, muito afeiçoada com todos, prin­
cipalmente com os mais humildes. 

"Estreitamente ligada ao L a r de Eurípedes" , — diz-nos 
outra entrevistada, Corina Novelino, — "Rosângela estava 
sempre presente aos movimentos confraternizadores espíritas, 
embora não professasse a Doutrina de Kardec. Apesar disso, 
mostrava-se interessada nos princípios espíritas, o que de­
monstrava através de indagações. Alma sensível, profunda­
mente afeita ao Bem, participava de nossos trabalhos de assis­
tência, especialmente na Vila Sinhazinha, que freqüentava 
com assiduidade, levando alimento e roupas às velhinhas úli 
abrigadas ." 

T e n d o realizado o curso primário no Grupo Escolar 
Afonso Pena Jún ior e o secundário no Ginásio Allan Kardec, 
cursava o primeiro ano Colegial quando de sua desencarna­
ção, Rosângela, no dizer de seu pai, hoje residente no Além. 

"era estimada e respeitada por todos e a cidade inteira era 
para ela uma só família" . 

U m sonho premonitório de Corina Novelino, três dias 
antes do desastre fatal, que vem confirmar a posição de Ro­
sângela junto ao cruzeiro, onde fora orar, e o fato da própria 
Rosângela afirmar, vez por outra, à sua genitora, que "não 
alcançaria os vinte e um de idade" , confirmam que " tudo 
devia acontecer como naquela tarde em que me consagrei 
inteiramente à prece" . 

# # # 

T r ê s pontos importantes se destacam do Caso Rosângela: 
1.°) por que em tão curto espaço de tempo, o Espírito 

compareceu, através da instrumentalidade mediúnica de 
Chico Xavier, para transmitir sucessivamente três mensagens 
aos familiares presentes? A nosso ver, para consolar de modo 
efetivo especialmente o pai, cuja desencarnação já estava pre­
vista, no Mundo Espiritual, para breve, e que se verificou 
em 13-6-73; 

2.°) as referências aos irmãos ainda encarnados — Heloí­
sa Afonso da Silva, Tomás ia Silva Oliveira, Roberto Aluísio 
da Silva e à amiga D. Célia, de Belo Horizonte; 

3.°) além do que se relaciona com Eurípedes Barsa-
nulfo, o Apóstolo do Tr i ângu lo Mineiro, e às irmãs T i a 
Amália e T i a Mariquinha, curiosa alusão ao encontro com o 
irmão T o m é , " q u e cresceu tanto" , desencarnado aos nove 
anos de idade, isto é, em 1954, dezoito anos antes. Seu nome 
completo: T o m é Afonso da Silva. 

# * * 

Confortadora, sem dúvida, a primeira mensagem de 
Rosângela. Que cada um de nós se prepare, condignamente, 
para quando tiver que se ver em duplicata, frente a frente 
consigo mesmo, no Mundo Maior. 


